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Leitura pura raparigas ' 

• 

i Brazil, tão 

: 
: s 

• 

grande parte 
i de in- U i . 

!•;• B carta di um i tando-
filha, i ara 11 

avldo 

Esta senl • • ibi 
• il Li Iga. qu . 

cupado profundamei 
Jompb - ; roblema da • 
appllcado a um e outro sexo |ue em geral 
às mais, 
sào bom mais raras do que devi un ser,—tôm de Un lar 

i multo 

* r s r i i l o ( m i p p l e m e n t o I I f i e m r i 

• 

patigaa que nâo leiam demais. 
• tento trato a| ei i usar 1 

B u m p t o . a l e i t u r a d o s r a -
• 

l '"U i . ai iinh is da mãi 
: n p o r filha u m a i ,;• n 

ávida de 
1 , u • scolhej com RSCI npu - os livros in-

antes de uma litteratura inofensiva e banal. 
que na.Ia lhe offereça á Imagidai ão de i 
•l»'" também nada lhe di ao espirito desse alimento 
nutricnti e são com qne se forma c se fortalece um 

ei, ou então i orrei um certo risco, e azer-lhc 
Lttteraturas, 

das quaes - li . saia tendo conhecimeto que ha mal ma. 
também tendo sabido aquilatar os supremos requin­
tes do .pie ha de mais alto e de melhor noi ara« ter d.i 
humanidade. 

Esta escolha de alimento intellectual para uma 
: Incipalmehte da faculdade tlisci L-

minadora e critica que a n âi possuir. 
Ha na riposo exaltar mais; 

na natuaezns apathicas que é mister estimular e 
s a c u d i r ; ha n a t u r e z a s m e s q u i n h a s q u e é n e c e s s á r i o 

i d o q u e o h o m e n a b r i g a n o s e i o 
de máo e de bem mas de grandioso cm todo o caso ; 

I trezas inclinadas ao bem para as quaes tudo 
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VINHO OE C H A S S A I N G 
FU-D1CIST1V0 

Receitado ha 30 a n n o s 
ipraxxõBS m VIAS I I . E S T I V A S 
' im, Arenua Vistoria n* 9. 
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A " P H O S P H A T T N A FALIÊRES" 

é o mais saboroso e o mais recommondado 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento Facilita u dentição e concorre 
fará boa formação dos ossos. 
PARIZ. A V E N U E VICTORIA N- 6 E NAS PHARMACIAS 

tf\p\\1 
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Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÓ õe ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

O Trèfle incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SAtiAU — ESSÊNCIA — PÔ de ARROZ 

LOÇÃO VEQEIAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L .T .P iver 
P-.HA a JUVEniLlUi.DE e BELLEZA do ROSTO 

*• melhor o mala hyg lon toa do todaa a* preparuçôea 
p a r a o toucador 

Dentifricios Mao-Tclia 
P O — P A B T A * E L I X I R 

HI8H0S D l LECLGS 
t , ( » " - . ^ - . i i u B l a i a . . . . IH.*V«I UJÜ !.„.-,. . , , t • . 'p] 

deiiue. in [lassava O oi ao aiiuoi t ci.nsenava se joven e 
bella, a t i rando stuiprr 01. proaçns da sua eertidjo de bap-
iistuo «jue rasgava a cnu ao Tempo, cuja roles euibotava-
se .vibre sua encantadora pujsmnomi:), seui que nunca 
deixasse o menor trai ,». IMUJIO verda a i r d a l » via-se obri-
í aan a dizer o veiou rabu^enlü, corno a raposa de Lafon-
auie dizia das uvas. t s t e segredo, que a celebre e egoísta 

faceira jamais cu.mara a qunu quer que Tosse das pessoas 
d'aquella época aescobrto-o o br. Ucontí entre as folbas 
de um volume d t LHtUotre amoureute dei yaulet, de 
Bussy-Kabutiu, que fez p. r te da bibl ioibscads VolLalree 
aclualuieute propnedaot uclusiva ua PARFUMLRIE NINON. 
M&iaosLSCOSTE, Rue au •* Septembrefii ã P A U S . 

fcju casa lem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o uouie de VERUARLE EAU ÜE iV/A(M, assim rnmo as 
i s e silas que d ella provem, por exemplo, o 

l í L V f c i UU M M Í Ü 

pü de arroz especial e refrigeram* 

•!-•© S a v o n . C r e m e d e N m o n 
-speciaJ para o ros toque limpa penenameute a pplderme 
m a i s d e l l o d a sem i l i i r s l 1. 

LAIT t i t HIMOk 
lue da alvura desioou U L U au poactço t tos oombros. 

Entre os produotoi eonbsetdoi e apreciados da PSRFU-
SERIE iiNQN cnntiu-sc. 

L*.*_» o - s*j u i u . LU L B O A a U - U U U O a 

que Tai voltar os cabell-s lirancoi á cor natural e nx.tV 
em t\t c o f s ; 

*••••%•»•• B O U H C I L I B I I B 

'|m auumenta, engn^sa e bruue ai pestanas e os super 
Sllios, S0 iiieamn tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA P 0 U 0 H E M ANOOERStALt DE N INuN 

Iara flnura, alvura brilhante das mãos, e t c , e t c . 

Espartilhos de Mm" de YERTüSSuoRS 
F o r m a í T i o d i í l c a d a p a r a a.s 

Modas de gariz, 1895 

Sobre tudo evitar as Gontrefacções 
Exigir a m e d a l h a de ga ran t i a . 

; as mais turve passarem pelo Aluo 
de uma alma pura tornam-se crystállnás. 

Portan o. sem me atrever a dar conselhos absolutos 
em questão de tonta Importância e magnitude, como 

ato de uma alma de 
, din i que n terano em ab-

siiluio B Ui i-i.ii ira banal. 
•• liibliothecna " ou "lila/" 

i. para uso da gente moça e dando .1 
, .1 da vida uma Idéa ao mesmo tem] 

• pequfnlna e artificial 
A mulhei deve sei instruída de nu uio <\ur pos 

- Lliai .i" homem no •-ou trabalho e 
Lutaq olidlana com as dilLículdades sempre re-

it< ida vida. 
i un io tenho nenhuma extravagante admiração pela 

mulher que sabe fali u muitas linguas, sendo certo que 
faltai i" m muitas lin u 

n o sabe fallai u acertamente >, nem pensar «com jus-
:n nenhuma. 

usta tanto saber f.r lar bem uma língua, isto ú. 
• nl.i p a l a v r a q u e se 

seu sentido symbolico, o 
qur ella suggere de is, o qu' ei.a plena-

: 
Carvalho. 

w* • • • • • • • « • I I I I J 

?tftfUWERIE ÍXOTinut I 
E. SE1TET 35, « u e d u -t-Septembra, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA^^jr iT .^ 
PaVtc d e s jPrélatf t , q 
ansctinít .i epiderme, iuipoilc 

e embranquece , a l ia i , 
e des t róc as frieiras I 

UM NARIZ PICADO: i2 r „ " 
t o m a K recuperar m a br tncura . p r í m i ü r a 

e Ruan curcB lisas por meio do A i i t i I t o l b o t t , 
p rodue to nem Igoal o mui to eontrafuito. 

CUIDADO CO.M AS CONTRAFACÇi^KS 

Para ser bella a encantar todos,, olhos 
deve-fl« servir da I l « u r d o Pi>cli<% pó de 
nrroz feito com fruetos c io l i coa . 

POUCOS CABELLOS 
Pasera-SQ cr^s cr occrrailoB empregande ne 

' CExtrait Cupidatre des Beneatcttns 
t3^ L-p du Mont-frlajella, qua também impede 

I que caiam e qu fiquem brancos. 
E. SE N£ T,á1m:oi!tran:or.35.R .<• 4-SeDteTííirfl, pgrH| 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
i d e n t o , o.ti aLra.l..a,« i r a c n a n t i r a n q n c I p o B 
D vElixir ttentifrtce «. senefrtins 
Mont-Majeila. 

E.SENET,idmi.iiir...tor.35,R.io4-Sçpiemi.. c.faris. 
^VV-^-yVVAaNAA/^^aV^^aa^a/aaVsA/aaVS. 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA d l N G L A T E R R A e d a CORTE da R0SS1A 

~ - P A R I S •>•'— 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc T O U C A D O R l{... si Houbiea 
AGUA ,1.. C O L Ô N I A Irauúr.ale llusse. 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : \ ...l.-ll. |,!,,,!,. 
'">,'' Hmihl»»„t. P I I ,,,,,„ \l ...k .,,. Iria bl.nc, 

" Impírul, Molk,. M„.. l(... <l ., „ „ , „ 
<•»-,. Lilaa l,la„ I I . . . S , |„ |,l.„„ 

. " " • ' " • V'[""""'. J l ~ i l l » ( » . . , J 
G'rofléo. Corydaha, II,,,. 1'Or, Snuriao, llococo. 

,. SABONETES : (l,.|„ !,,.,., . , „ , , . . „ , „ „ , y,,,!,,,,,,,,,,!,. 

PO_S OPHELIA. Iali. l 
POS PEAU DESPAONE. 
LOÇÃO VEGETAL, par. o. Cabello.. 
PÓS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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Noção mylhologica da religião 
Entre as faculdades do homem, a primeira que e 

ergue nn vida mcnlnl da creança e do selvagem o a 
imaginação. 1'odas as llllerntuins começam por can-
tos. todas as histi rias poi 
giões pm m\ lhos mi symb 

\ i oesfn upparcce sempre nntes d:i ] 

A E S T A D Ã O (Mnpploniento Utterario) 

ler as velhas narrativas ou os movimentos da 
religiões, lem os criticai e sem os traduzir. 

Os homens de outr'ora. timidos c ingênuos, 
as < rlanças, viam poi toda R parte signai 

[uaes elles julgavam que se manifestava a von­
tade dos deuses. 

Formou-se cedo uma arte essencialmente rei 
a da advinhaçdo. Encontra sc em todos os povos, Os 

xxvu ANNO. 

i M I I A E l . K ) 

Nfio sc pódc vr; iciião o ciTcito dv mn racionalis-
mo inveterado, cm nossa promptidão a n o s escanda-
lisar. se nos mostram na Bíblia oti cm volta do 
do Chi • pendas c mythps que servem de 
envell •: • 
revela ; to l livino, não 

nprchendcr dos igno-
0 <los simples, tanto das ficções da poesia, 

quanti • • [icos, dos canil 
tores e e i lelem, quanto di i i xagere 
argumi m tulo. <) mytho 

11 ' id o o 
puro e sim cro, os véus da fábula deixam sempre tran-

cer o rosto d.i verdade. Devemos aliás desde­
nhar r: n nossa 

•edade madura c até na velhice? Nessas idéas abstratas 
serão ontra cousa que não mdtaphora primitiva 
o uso e a refle idelgaçarara ? 

Não é menos vçrdade.como diz o apóstolo *. Paulo, 
lo cm edade nós tenhamos deixado atraz 

o fallar e o pensar da - n 
• . distinguir entn o li­

de sua crença- Esta dístincçâo sc nos tornou I 
crvadorei nfto podem mais 

antigos hebreus não constituem i K u e i lu\. 
travava ouvir no trovão a vo/ de fahoch. 
sultava o Thuuiein . 
sagrado. Elles tanto quanl > os ,,[ i r a m 

itidopr ipheticodos • 
Invocavam-se egualm nte o 

i studavam-se as pai] 
que se desenh .vam soi. • 

victim i ruld i d i vcnl m a j ilhage n d is 
carvalhos on o 

Havia em tudo um algum 
physico da revelação divina do 

modern 

Nas mais antigas tradições do hebraismo, 
falia a Adam, a Noi . a A 

td >s c 
notados pelo ouvido A formula s.i 

glosas. A religião abrac, iva e 

indes Imperl Q u , 
nm i origem divina. < 'oum , .. •[•;,,,. 

Livlo I " s u a historia di 
-ema aut; ttitati, ut, tniscetido hitutaiia • 

• 

Ilioi ou Ue 

['crsia íl'.\iiia Mavda ; Numa I' . 
pha Egcna Moysés não 

Naturalmi • 

• " 

E não eram 
: [ji as. eram ainda loi 

e de emprezas (jue 
namente a vontadi 
guerra, razzia 
lha, extcrmii 
pojos, condi^ 

ito em obdlencia a ordi 
. u a authenticidade a iugenuidai 
discutia. Da mesma maneira um 
diviqa explica\ a o dom d< 

dn palavra dos grai 
dona dos lioimms ; < 

de mão dos ai listas ou mais af.i: 
gendas, dirão sem duvida nl«un 

• universaes. Falia -
parte a mesma linguagem, porqui 
toda a parte da mesma maneira. 

Entretanto um grande progresso 
Israel. A noção da revelação tornousepoj 

i< o interior e moral. Nos prophetas, arco 
lação é concebida i mo a acção do esiiij* 
entrando e agindo no espirito d 
verdade que • conceito myslii i 
e sc conhece nisso que 
é re] 

- no ser humano, como uma espe 
alienação mental e d< 

i) Espirito divino é uma for', i 
ima, um vento do alio a que ninguém n 
cujos eleito 

orgftOS. Sua a. ção se mi 
o dos inspirai 

Lu uldadc 
• 

o signa! da 
. mte , i 

a pai céo Em suas pi 
• 

oráculos divinos que elles reprodusiam 
i ua propi is 

Esta violenta 
nati i 
das f; 
um século a outro, l. : 
grandes prophrtas dv 1 

l sslm o 
ve:' 

Deus falia dc ora i si a |ov' por 
sua i 
rito do «Eterno i sobre inim exclama o 

. 
aos 
captivoí a liberdade no • 
Oanno da 

' evolução parece acabada 
(Ihristo, Aqui a inspiração de 
grosa, sem 
se produz mais poi .ui esso ou 
cia. l "m -. i-lh > i". angell 
mente esta mudam, ito do b u 
de Jesus, o Espirito Santo lhe di 

• 

Sendo contJ rna-se nonm 
O antigo confticto do espirito ài\ i 
rito humano se esvae. A acção inimanente 
constante dr um 
guiai c fecunda do 

1 >eus vive e i 
vive i trabalha em Deu: 

• 

mais que um. A revelação suprema de Dtal 
brilha na m ds alta das 
bella das vidas hun 

• : 

feito da cril ca i i m il, nlln 
• 

• 

• 

' " 
da i 

• 

incute 

• 

I . 

: 
ms-q. i: . 

u alho i o FUI ., 
Bem qu 

_ 
• 
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tomam por sua ve I us e goiam por este 
permanente 

co*. " Pae 
Çste espirito n ... é mais um h aperte extranho .... 

irbailora; lorna-s. e m u à s u m a íemindu 
" ' " liberta-se tle i das 

» tulclU.s julga tudo e nao ó ju lg .do i :0«sa 
aljruma; lem sua lei em si i ... , | m , <u.^'u 

, , sua Uberi 
M»s ; ' uai nem o elevada 

ir-se 
fundar sua autori-

1 melo, a egreja . athollc i 
.'in dogmas o poi e s l . 

mudança u naturalmente a noçio em sym-
lsi.1... 

A. SABATIBR. 

A ESTAÇÃO (nnpiilrniento l itterario) 

Legenda oriental 
h IS l - i i tci È X I F I 

• lofJlaflar, n sul da un i ver-
sn? 

Uai <li:i. In multo fui isto, G Inflar, bem moço 

'* d e l [ |n'l-'"l l íc iv ;n-Mi - ; H ,,,, | H | 1 l n 

nlgm-üi pedia soc.il ro com u desespero na voz 

GblTir (llstlngitia-se t lVi i tro ns ranços dc 
pela prudência e i i n i i i n q i , 11; n ; 

• unpnssivo, p, :i l i ida u ia ls , 

i .-ui -a i força. 

i r ou mn velho decrépito 

[jBtfdois bandidos ha \ iam Itiijicllldn c o n l r a 

U l l l IMII I . I e cslavani dispostos a rotiluir. 

Giaflárdcscailtainliiiii u sabre r fe/ f ivn l r 

'Mil I l l e l l v u , l l r o 

fogio. 

0 veih • 'Io l i b e r t a d o r o 
Mjando-lnc N ali i do vestido, r x c l a m o u : 

— j iven corajoso, lua generos idade n « 

Icvri sem recompens 11 Careca um pnbro 

pparcnclas. Não 

sou bniiirm como os outros. Vae aoianbft 

dofludrugada, an grande bazar, Esperar 

ii'-heijiini" a f"itir\ c poderas te convencer 

dj verdadede minhas palavras. 

Giaflar reflecllo: Tiniu , possível neste 

mundo; porque não tentar? K resi deu: 

— pois bem, meu pae, i re i . 

i ii\.ui• Un- ns nlhos i-iiiii penetro-

.: ' I I - - ' ' . 

an romper da aurora, 

para u bazar. U velho J.I 
1 id - an p i lar de mármore 

da fonte. Sem pronunclor palavra tomou 

I, nn • i- ( • . • M I I I | I I / I , . . . I a mu pequeno 

- lados |*or uma 

sita muralha. 

&aetamentcnn meio do j a r d i m , sobre a 

«rdc relva ostento va-sc uma arvore de 

extraordinário aspecto. Assomei ha va-so :i 

'.• -. somente :i rolliagcm i ra dc 

nm aiiri claro. Tres rrnclos, tres mai es 

pendiam dos ramos linos <• direitos : uma 

ns media, comprida, branca 

donda, de 

um vivo i : ,1 i pequenina 

edusuri fii cída. dc u nu cf tr Ar cln/a ama-

Toda ;i . • branda mente, 

posto que não houvesse aragem ; um t inido 

. i dos ram is, conio si a 

r i lur -i- !i i que Bcntla 

pproximar-se. 

-Joven , disse o velho, colhi 

sabe qual vera ;i 

nde. si colhes •• comes a mae, t 

branca, ser s n mais espirltuoso ti 

• 

meiha sen sraellta l.niha-

ihiliJ. SI colhes o comes n maçã amarel la , 

l iberes telhas. Decide, 

iiuaiiin antes, pn que dentro dc uma hora 

•sffticiiis \ n murchar, e a própria arvore 

ibystwr-sc-ba nas surdas profundi 

'lerra. 

HiaiTar abaixou .'i eabcea o começou ;i 

sonhar. Q perguntou (•"iii" 
que bllando coma 

iSIfores muito espirltuoso, ta lvci náo 

• (mares n mais 

homens te li •• 

: r que colhas a pequ ma 

"ii'; i emmuri h ir 

Apanbno-a. 0 v i : ;
; 

—r'.*so i is rapazes! I 

«"llwsie bem, i':.i i la raaç i 

Imst i ! i. - , .in quo saio-
. i vermelha tamlicm te •• Inú t i l , 

•••••in cila. Ninguém alrcvcr-so-ha 

i. .!. i r er-

-mi. ' mora a respeitável m o 

. i r d c ' 

bateu com a b i ta ti i ch n 
11 pa 

Primavera 
Quando risonha vem rompendo a aurora 
Tudo sc alegra, e logo os passarinhos, 
D entre as rama ema -deitando os seus ninhos -
Em alvorada rompem sem demora. 

i mesma hora. 
Ranchos de moças seguem seus caminhos, 
—Vâo para o campo (tarefa de espinhos) 
Rompendo em cantos. a'uma voz sonora. 

I ouvindo os cantos, logo os namorados 

Ao seu encontro sanem, animados, 

Cumprimentando-as carinhosamente... 

E todos cheios d'esse amor tão santo, 
Elles gosando vão no doce encanto 
Que sc acabou p'ra mim eternamente ! 

Rio — tjS. 
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Crença 
Todo esse eterno amor que eu ic devoto, immenso, 
E que n > peito sinto cm convulsões, vibrante, 
E' grande como sol e como sol flamante, 
te. casto como a luz e puro como o incenso. 

Elle que me conduz pelo roteiro extenso 
DVssa vida dc dòr, dc lagrimas constante, 
Como nm disco no céo, mostrando ao caininliante 
Um caminho a seguir, onde o caminho c denso. 

Talvez que esse viver alegre e salisreito. 
Sentindo a paz de um sonho a rir dentro do peito 
Como um balsamo a dòr em plácida meiguice, 

Nào tivesse, meu Deus! si cllc um dia faltasse. 
Si em vez de luz o mundo em treva S Í tornasse, 

igo desse amor eu nunca mais sentisse ! 

( Nimbos) 

l;,il n .. conlii • 

. poderoso 
O CAÇAHQR FURTIVO 
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I m gênio sobre um throno 
Tal - • i , araba 

ublicar, firmado pelo nome do Si. Poultn 
• lu Imperadoi 

llicinie 11. J.i adh inham 
' • la . Ps,i a o Si !1:;M \o\\. -> impi i • 

1 ei,ii o geimanii o !'• um h mem • 
, rim. A maneira porque o aul r do artijj 

guedos infantis >• 
i sei transei i| ta : 

asi unii .1 entre as rrand* s familia 
i ha-se indemne de qu ilqui 

e sc as coisas viessem a transtornai se do modo mais 
i talvez o umi i beran s 

do mundo q i 
sua vida, 
jornal! 
b ::il'i' s está uma cabi Isto esi revi eu 

.iniv s e continua a si i verdade hoje « 
O Sr. • .nu Poi isso, quandi • 

vé que * íuilhi i me 11 | ossue entre os hi 
uma cal o Sr 1 ligelo 
ui.iis alio •_:: a qUe 

i alguém de sua raça, N u 
Imperador (ruilhei me i >uviu lisonj 

O Si I '!• • ;. - um (ruilhernae I! Fi 
• 

e a m< 

que a< 
ao bem geral. E é, coro i nstante 

pação. 
Umadas paginai mais curiós t. desteestudo é a luella 

em que o Sr. Bigelow nos expõe a theoria di 
s eresponsabil erano : 

R<ruilherme II conl i terra e a i^oim 
dois paizes mais republicanos da Euro] 
mente admitte que o Governo popular pode 'lar ex-
rclleutes resultados em povos Familiari ados com o 
mechanismo da legislação ; mas os alli i 
neste caso e necessitam de ou iro regimen. Discutirá 
este theaia livremente rom qualquer interli H 
Iniíe. tnO-0 :: ermos: 
a Mostre-me um paiz que em duzentos annos se te­
nha tor nado forte i omo a Allemanha e que ao mesmo 
tempo haja feito tanto em prol da educação e do 

ítar material dopovo Mesmo a Amerii 
a sua longa guerra civil 
mundo uio de administração mun 
para já não falai da sua enatorial, que 
nenhum allemão necessita de invejar. Pelo que rne 
d\/. respeito., creioqueum homem pode governar me­
lhor do que um Congresso, assim como um capitão 
pode commandar melhor o seu navio do que uma de-

io da equipagi 
O Sr Bifí-1 relevo a gener osa altitude 

do imperadoi para com o Príncipe de Bismarcs Gui 
lherme II, pouco depois de .uio da 

. tutella do grande chanceller recem-extineto, 
jurara que, fossem quai s cessos dc Un­

em que o uespeito ins] te ultimo, da 
sua bocea nunca s.ihina uma palavra contra -
cumpriu o seu juramento 

No decurso trek fre­
qüentas vezes se assi rnali posição vio­
lenta a política imperial, não ' mte da 
divulgação de segn di >s di ate este lapso 
de tempo nem uma so vero Imperador se referiu a 
elle senão com a linguagem de um filho para com um 

Qtrico e algum tanto exasperado. 
O Sr. Bigelow pensa que não ha-snhenmn mais 

popular iio -pie Guilherme II 0 seu povo 
priva de o i ritii .ir acerbamen e ás veze . 
na lhon. a «los n uard de 

á morte, resmungando se: . rme 11 
sc im: 

lever. 
: i um plehis-

•. I !hefe, o í . l ligeli 
convencido 'ie que Guilherme II obteria um triumpho 
populai que assombraria o mu 

O autor do estudo allude em seguida ao ti 
bre os hombros do Monarcha c de 

Le sc desempenha ei 
alam Idades raras e eminentes. 

das cau • - Hgio do Itnpeiadoi 
oal, não s • 

•< ha uma unien 
província da Allemanha 

, . . 
tamanha que, para elle vêi uma vez uma pi 
conhei el-a pai L o ri este i onheci-

.. perdei de vista todos o 
ao throno da I 'i ussi i i to 

is Soberanos d . seu tempo. • 
• • 

diversas da -ua . 
rlim umexlrani eiro noi ive] 

i ' iuilhei me 11 o hou 
chamado á s a moradame te 

• 

i litteratuni 

orque motivo o 
elebre liuino 

DÇOU emqua n 

, Jiiernie il ,• além d< i 

houien. 

A F4Ti4 ' (n i«iippirm«.nlo IH lerar l» ) 

CHRONIOUETA 
Kio, de Novembro dv. iH',': 

A Qota ii leciano Mar-
• 

òa do honrado Sr. Prudente de Moraes, presi­
di nte da Republii a. 

Nenhum brasileiro honesto desejava a impui 
ti i ba duvida qne a pena foi ex-

• • mdemnução ini< 
A Deocleciano deram o maior perigo do n* 

digo, e é provável que o mandassem enforcai se ainda 
tivéssemos a pena de morte. Vello osa dc 
terei Ira ou i< tnnos ! 

os aceusados 
a novo j ariamente, pelo cx-
cesso contrario es de aba ilvel-os. 

Depois — francamente ! — a s circumstancias que 
rodearam a • •• • im antipathii 

avei querido e 
certa pressão no espirito publico. Protelaram 

. de modo que 
d< > assassinar • • echal Machadi i I 
comi c cercaram os jurados de uma enorme força 
arma ila. como sc a 1-uma conspiração trama íse aleuem 

[acto de uma • 
nidade • ( :]<~ 

luminense, no mesmo salão em q 
, 

dava as boa- • . ()ampos Salle . 

Nesse mesmo dia — 5 dc novembro foi 
rado no Arsenal de * ruerra o busto do marei hal sacri 
ficado, que havia um anuo salvara com a vida o seu 
p.uz rias garras da anarchia. Foi uma cerimonia 
digna 

Ao Sr. Campos Salles. que dentro em sete 
mãos tremulas do Sr. Prudente de Mo­

raes as rédeas do governo, todo 0 tempo tei 
pouco para receber visitas e mais visitas. Nunca nin* 

• viu lão visitado.. . 
lia dias foi lido — em conselho de futuros minis­

tros— u manifesto com que o illustre paulista vae 
inaugurai a sua prei ida nem 

iho os termos desse documento, mas 
elles quaes (orem faÇO VOtOS paia que o Sr. Campos 
Salles jamais os desminta. Não se deixe levar por 

emplos. 

As representações do Centro Artístico tèm sido 
promissoras de uma época de renovamento. e os es-

da grande associação nacional são, felizmente, 
b teo rehendidos pela fina flôi da socidade flumi-

Se I. que tem feito o Centro não é ainda o ideal 
sonhado, é, pelo menos, uma fiança ti" que fará. II 
faut commencet pour Unir, dizem os francezes, que são 
nossos mestres, principalmente em assumptos de arte. 

Tenho que registrar o inesperado fallecimento dc 
um notável proíessor, medico illustre, ornamento sin­
gular da alta cirurgia brasileira, o Dr. Oscar Bu­
lhões. 

A. A. 

THEATROS 
S dc Novembro de 1898 

' 1 ten eu i-i ectaculo di 1 ' lentro Artistii o f"i eom a 
i' reprezentação da comedia I> ' r de Valentim Ma­
galhães,e a .''da Hóstia,opera em acto, lettra de < !oe-
Iho Netto, musica de Delgado de Carvalho, te' um bo­
nito poema " Itoretfo .1 musii a oãi • 
dou abs 1 itamente. Delgado de Carvalho i um moço 
tali ntoso, mas nfio tem amda o pre 

msabilidade. 

0 quarto espectaculo constou da 3.« reprezentação 
• • da Ironia, drama 

em • ai I 1, de ' -oelho Netto, que tirou o melhi n 
::lilÍllho 

I 
d 1 que não pode s< 

1 produzio muil , nte In­
terpretada pelas distinetas adora . h D, Anto-
nietta Saldanha da Gama. Emtlia Barros Barreto o 
1 sim ra Füho, Pi-

: ião [unior e Henrique de Hoüanda. O publico 
applaudio eom enthusiasmo. 

'•• no theatro S. Pedro, o 
quinto espectaculo, 1 • da reprezi 
do Badejo a quarta de 1 1 

• feito. 

No mesmo thi atro, q . rece outro, 
, tivemi is o bailado a 1 ti 
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ctada pelos empri 
pectaculo para 1 rianças, qi • 

Simultaneami 

mos emprezarios, m 1 
lanti romo ( iam Mara . no. Iii 

Betti. 
• 

um si 

( 1 ApólJi . 
o tia / ilha d 

• 

\ 

A companhia, que abrio 1 signaruraái 
seis recitas, está dandi . pectaeuhi 
pois brevemente parte para a Bahia, onde .i|-anhoti 

• 

No Vai :, reapptrcA 
mi nto do estimara. a< lo; Kugcnjo di 
veio de S. Paulo reforçai a romj inhia Dias Braga, 
estretand \i \ Kmner, • 

u 
pelo pul 

Ri gressou da sua'longa excursão ao Norte a com­
panhia Mlva Pinto, q 

• 

X. Y. 2. 

Recebemos c agradecemos aos srs. I-à. Uevi-

lacqua & C, as seguintes musicas : 

GALHARDIA, Schottisch poi Ismael Madeira. 

POIS N Ã O ! . . . Schottisch. 

Reconslituinte geral 
do Systema nervoso. 

Neurasthenia. 

CHASSAING & O . Paris 

Debilidade geral, 

Anemia Phosphaturts, 

Enxaquecas. 

• Victoria. 

BEBÊ JUMEA 

KNCONTRA-SE NAS CASAS DE V ORDE» 

Exijn-se o nome 



15 DE V iVEMBRi i DE 181)8 

gm i asa de mn bai brito : 
te cai horro é seu Inquire o " laspai. 

__ Sim senhor, dis o barbi 
_ Elle parece gostai muito do vi i cortai cal i 
_ Nfto c Isso, senhor, mas o" que eu, lis . , . ,• ,,,, 

tiro um pedaço da orclh 
* • 

Dois philosophos discutem o assumpto — casa­
mento-

diz um 
n ordo. 

I ni o andai dos tempos o amoi dcsappurcce... ' 
a ,i mulhei fica . 

A E S T A Ç Ã O <Ktii>plriiit'iito l ittfrnrio) 

Im neto tle I). Maria II, bispo 
Ai a b i o b i s p o tle ( 'nl mia o p i i n . 

i Ipe M . i M i i n b a n o ,i. S i M , lia d< ' " liailo 

presbytero e nomeado copellão de Santa Wulburga 
cm Eichstaclt. 0 novo bispo, o mais novo dc toe* 
prelados catholicos, c doutor cm direito c cavalleiro 
da Águia Negra du Prússia. Depois de ordenado, cs' 
teve cvangellsando em Inglnrei ra no bairro mais pobre 
c miserável dc Londres —Wnitcchapel. De regresso 

i al dc 
Saxe perante a família real comp sta dc seus 
seu par seus irmãos e suas irmãs. 

E' muito próximo parente da familia real portuguesa 
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o novo bispo dc Colônia, pois é, o quinto filho do 
principi Geoi empre saudosa prin­
ceza portugui ma senhora infanta I). Ma­
na uma. filha de sua magestnde a raluhaD. Maria 
11 e Irmfl do suas magestadea D. Pedro V. c D. LuU I, 

• ida em 5 de fevereiro de i ; 

O príncipe LVÍaxiiniliano nasceu a i; de novembro 
dc 1870 Ivlos seus talentos c vinudes o novo bispo 
dc Colônia gosa das maiores sympathlas e LcãoXIII 

lo, 11*10 sendo para 
admirar vèl-0 cm breve revestido da purpura cardi-

nalicia. E' actualmente o único prelado catholico 
pertencenti a uma dynastia real reinante. 

BISMARCK 



Na ausência 
' 1 • •• 'I M I M I * ' l i 

IRM Í i a 1 • \ , - ARA*. ) 

Si pudesses abril dc i ai em par 

meu peito, e m lie ver me o i orai; ão, 

como quem pôde um livro soletrar, 
o q u r d i S S l Bti . n ã o d i l l a -

Mi ! jamais saibas • • intima pe; tr, 
os bárbaros supplii los, a afiliei o, 
que sinto, por dahi distante estar, 
aqui. neste desei ti i e -• >lidão ! 

Lon -dos quantos lêm. 

em ininh'alnia, lugai e amor, 

11, como jamais soffreu alguém ! 

te padeço torturas mil sem fim, 

e rada vez mais triste e soffredor. 

ai ! nem posso chorai !... Pobre de mimi.. . 

TÒTÒ, 

lima superstição polaca 
mulo uma superstição que existe na Polônia, to­

dos os meies do anno estão submettidos á influencia 
dfuma pedra preciosa, assim como todo o Indivíduo 
está sujeito á influencia do mez cm quenasceu. Os 

aatÜgOS e, sobretudo. Os noivos, bi unlam-se mutll 

te no dia do anniversario do seu nascimento, com jóias 
de grande valor, nas quaes vae im instada a pedra do 
me/., co-no precioso talisman. 

Em janeiro oflerei da, qur significa leal­

dade sem limites e fidelidadi is relações da 
vida. 

I-ãiu fevereiro a amethista, que preserva das paixões 
violentas e mantém a pa/ '1" coração 

Em marro o rubi, emblema do valor no perigo e da 
perseverança nas emprezas d 

Em abril o diamante ou a saphyra, divisa da candu-
alma 

maio ti esmeralda», que presa .ia a aftagrra nas 
• s . 

I :n junho a a^atha. signa! de inalterável saude. 

Era julho a coralina. symbolo do esquecimi nto dos 
pezares causado-, poi a* ridas. 

Em agosto a sardonia, que indica felicidade estável. 

Em setembro o crysolito, qur livra de pensamentos 
oites. 

Em outubro a opala, Imagem do mal, que nào desa­
nima nos infortúnios. 

Em novembro otopasio, symbolo da constância na 
amisade. 

Em dezembro a turque/a, que promette a realisa-
ção das mais risonhas esperanças. 

0 teu amor 
l',,;.. uma gotta 
Outra gotta A<- absjnlo ; 
Um traço de oor vistosa, 
Outro dr preto retinlo ; 

Da aurora doce lampejo, 
ii;i noite Iam rea Lreva ; 
Doe* harmonia de um beijo, 

SIIIU de mu :ii, qoe a vento leva ; 

A maciez ii" velludo, 
Agudo espinho traidor .. 

i; II que formas d'lsto tudo t 
— 0 que forno ! 0 toa amor 

Joaattim Sei ra. 

Optimismo ou Pessimismo 
•deram aspyramldes como maravilhas domundo; 

jardins suspen rarais ; o u o colos o. de 
Rhodi v . maravilha maior, talvez a mais 
engenhosa, e a mais admirável que o espirito humano 
ate aqui haja produzido : é o pessimismo. Palio 

nismo verdadeiro, radical, arvorado em conceito 
do universo q1 amente a natu: 
humanidade e a vida, con i m 

. nõendo de oitenta nobres 
e illu! • 

J içvemos distingui! du inii mu 
, , , , s e i e u t l f i e o r O p e s s m i l : 

A FBTAÇAO í M n p p l e m e n t o H i K - r n r l o * 

lico. ( 

tenebrosa sobre o mundo phenomec il todo Inti 
• -. proí lama elle rom convicção, é um miserável 

em nada superioi ao trabalho de qualquer 
remendão. Sua existência terá ura fim? li fica nisso 
a s a i u d i i a l 

pllcada c proí . u n a razão 
absurdas ioda". E se o univei i eu con 

i da r tlesi'1'i-
plano, suas differi 

le uma lei ? Nada dl 
Um ai • ema a natureza e o que 

nella mais nos interessa, a vida humana. Nenhuma 
moralid ha dos grandes, como dos 
pequenos aconteoimentos; o mal triumpha mais v zes 
• [w o bem; Mo mau atua Ormuzd embal 

quebra uma perna. 
Porqui i l mundo existe ? Pi irque motivo 
dura ell< moral que 

i lie Impellido para o nada primeiro de onde pre­
tendem fazel-o sahir, <• que aliás ainda não está de-
m nst rado! 

Mas que modo pueril e qur presumpção no fundo 
desta maneira de pensar! Ella parte da premissa de 
que a cmisi leiieia humana c a mais alia funrçâo da 
natureza, qur ella i i do dr abraçai indo 

a delia 
e que pois devem pertencer-lhe egualmente as leis do 
Universo Só ta é que a critica do 

eno cósmico é comprehensivel 
Com eiieito.se a natureza i governada por uma 

consciência, semelhante á do homem, é ella ii -
e censurável, porque não deixa transparecei suas in-

, commétte tolices, ora é pródiga, ora ladra, c 
I oui o 

com o dia seguinte, vivendo tão ligeiramente ao que 
der c vier qui evei e o mais i edo seria o me-
11:. a — pol-a sob a tutella le philo­
sophia. 

Dá-se o mesmo com a revoltante immorulidade da 
ta deste mundo. Se um gentleman do XIX século, 

de boa • e sentimentos nobres, dotado de 
um bom certificado de vida e costumes entregue a si 
próprio pelas autoridades de seu paiz tivesse de 
minar a ordem do mundo, esta seria certamente outra. 

mplo da virtudi 
não nos afHigiria e nos não 
triumphos in •. Cada ez I bem que 

.ir um mundo 
emplo a compor um i anee ou uma 

eu cuidado maioi é impressionar-
infi »rtativa moi I exi ellente pu-

büco bate palmas com todo o enthusiasmo, a ponto 
mãos. qua:.r-1 a<i vidtar a ultima . 

i virtude rei ebü um prêmio 
e o vicio cinco annos de prisão e elle diz ei i 

O qur r preciso ! u rnie. imrnie a vida 
nunca 
Sem duvida, ha também entre os autore 

i a rea­
lidade mentOS < nas obras 

ovidos de Imaginação as cousas 
ito na vida real ; João 

não obteve a mão de Margarida, emb.ua a ame sin-
;:n lata-

':;/. ; O t a l e n t o V a b a i x o , 

poi qur não sé acha em círcumstancias favoráveis a seu 
. Iviménto, <> presidente continua pres d 

mesmo que ioda a cidade saiba como foi que elle se 
aa bem conhecida dv C 

de SchUlei : A moral faz tão máos negócios que no 
La e ella entra em banca rota c o publico des-

presa rom Indignai, ã<», product; òes tão deploravel-
immoraveis. 
pois bem entendido : a natureza nem tem lo-

em moral e deveria ou corrigir-se ou arranjar-se 
. sapparecer. 

Mas. pobre imbecil que exerces esta critica, quem 
te di/ que tua | m da lei que 
n uiu a jui ia | " - . i J o r a mia i õrs dos proí essos orgâ­
nicos somente cm nosso próprio apparelho de pensa­
mento ? 

Quem te dá o direito de applical-a a serie de estudos 
do Universo? Não mesmo inteira 

humana não regule os phe-
nomi :.• ' . • imü a chavinha i iça 
de nosso relógio do systema antigo não abre, por 

dura de combinação de um cofre-
obr.i em nosso organismo e no 

univerno podem entretanto ser as mesmas, assim como 
• segundo os 

quais a fechadura de combina^ gio ^ão 
i ' queno 

e de um infinitamente grande, entre um com] i 
mente simples e um complicado no mais alto 
Nada prova que nào haja na natureza u 

ii cuja envergadura não é perceptível a 
estreil • ta no panthi I 
Spinoza ou na vontade de Schopenhaner; o nome nâo 
imporia de nu .do algum Uma cousa <• cer ta ; nós 
vemos que-a matéria • agrupada em forma 
de < erebro humano, e a força, qu 
activid 
eli entoa que formam o o o do liomem, 
e entre oi quaes além do oxygenio, o hydrogeneo, o 

i • t r n o , o phosphon '. 
atum, o chloro ão os mais 

iui] ortantes, acham-se igualmente em massas enoi • 
. mo humano . 

duzem • i as Influem ias < himii as, 
i U 

temi 
o 
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I roduzlr uma i • não sob a forma ri 
•'"•' ' ' ' ' ' " | , , " r ' btunifln! 

. suppôr, não r mesmo ven 
do tecido nervo 
constituem, as forças que nelle agem, o essenr|a| 
que i stes podem Bervii tum a uma consrW 

maneira complel 
funeciona nos organismo! accessiveis a i 

Mas eu vou mais longe >• digo : n 
mo necessidade da hyppthese d<- uma consciência um. 
versai, para comprehendei que nos não estamos d» 
m do algum no direit -de medir os processos docos-

o curto metro da lógica humana 
Para chamai dr desarrazoado o modo porqmji 

conduz o mundo, nós tlevemos admitlir primeiroq2 
elle se propõe um fim qualquer, que elle se otieE 
para algum fim; com effeito, dr um r;uninhante de 
quem nos não sabemos sc qui .'ma parte, 
pie talvez caminhe simplesmente paia se . 

tos dizei que elle escolhe atalhos falsos, fo 
esta su^ 

voltas, não anda com bastante pressa. Mas < 
posição de um fim é completamente arbitraria, E' peT 
feitaraente admissível que a finalidade, exactajntoh 
c >mo a causalidade, seja exclusivamente ura pheno-
meno ligado a processos orgânicos, e não exista de 
modo altíum fora do organi 

• iencia nos ensinou q im do wn-
samento ou da vontade se produz em nos 
sem ser oceasionado por uma modificação previa a, 
systema nervoso, por uma modificação sensorlal; nós 
estamos pois habituados H suppôi uma causa sense-
ria! à cada uma dc noss i cada piocessode 
nosso organismo, me 
especialmente a nossa c nsciencia e geni 
este habito e o ligamos mesmo ao julgamento dos phe­
nomenos que se passara fora de nós. ivlas porque nos-

n necessidade dc uma excitaçào exte­
rior para serem postos em actividade, p' rque cada 
uma de suas modificações tôm realmente uma causa. 
porque elles são assim cffectivamente submettidos á 
causalidade. Segue-se ainda que esta lei é valida 
também pa a, quando esta se acha em con­
dições completamente dirTerentes de seu arranjoem 
nosso* 

Admitíamos que um moinho de café seja um ser 
dotado de conscieni ia. Não deveria elle crer que umi 
mão de mulher é a premissa indispensável de cada um 
dc seus movimentos, e que não se pode imaginar estes 
se não são operados por uma mão dv mulher, dando 
volta á manivella .' 

Se agora esse pobre moinho de rafe visse uma ma-
i lima electro-dynamica que é posta em movimento 
sem que uma mão humana intervenha, esse pheno­
meno lhe pareceria evidentemente incrível e elle | 
procuraria em vão a causalidade que revestio para elle 

ei lusiva tn- uma mão dc mulher O moinho 
de café não pôde seguramente admittir, secundo seu 
ponto de vista, senão uma mão de mulher, porque sem 
isso não ha movimento possível para ' l ie , sua expe­
riência deve leval-o a esta convicção e elle tem per 
fritamente razão no tocante a todos os moinhos de 
• afé; nós sabemos comtudo que elle se engana, que 

ei de generalisação, que ha lam­
bem movimentos que nâo sâo produzidos j<or uma 
mão de mulher, em que peze a muitos iml>ecis ga­
lantes muito dispostos neste ponto a partilhar as 

•io moinho de café. 

Contnui.i . 
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• ds colletes |irivilrnt;idns de Mme. tJDiille Dupeyrat sio 
• ns unlcoa próprios psra i uwda tcliral, oferecem sobre ns 
[ demais colletes :is vantageu •egulntes: 

Alonga 6 adelgaça o talhe, lugmenta <»s wios ás pessoas 
pouco favorecidas; fa/. desapparecer a Inrrlgi, deixssos, 
p o r é m , OS q u a d r i s >• A CAIXA T H O R A X I C A cainplelatueitte l i-
vres, o que permiti c spertar Impanemente, lendo msbi 
grande vantagem de ser excessivampnte leve e não terbar-
l:ii:uias Ao luiln que dlfflcttlte os motimentos, e recomnien-
da*se, Boforotudo, pela BUS grande duração, sem precisar de 
c iTdis, conservando i primitiva fôrma atén completo aso. 

Para dar uma Ides da sua superioridade, basto diterque 
entre todos "s fabricantes de colletes que concorreram • 
grande exposição de Chicago, (oi ;i caso de Mae. Cwlli 
Dupeyrat que obteve a ÚNICA C a mais ALTA RECOMPEMSA 
o que muito bonra a Industria nacional, 

DEPOSITO EM S. PAULO : Km casa de Mme. A. P E W t I 

3 8 I R , T a a , Ü i r e i t a 3 8 

• 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

Saia IsOuO, 


